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			Dedico este livro a meus pais, 
que me ensinaram a bater asas e voar. 
Amo vocês.
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Prólogo 
Um Dia Mágico

			À tarde, passeando pelos corredores do Instituto de Magia, Terissa andava calmamente com os papéis e envelopes sobre a proteção do uso da magia para seu chefe, o Mago Aberlindo Esterlárquio, mais conhecido como Diretor da Administração das Leis Mágicas. Terissa estava feliz. Sentia seu bebê se mexendo dentro de si, animado. Ela estava grávida, mas não seria motivo para interromper seu trabalho. Não era pobre, mas dinheiro era algo de que precisava. Vivia com os uns amigos. Até aquele dia, ainda sofria pela perda de David. Logo completaria três meses de morte. Sim. Terissa era uma mulher bem guerreira. Mas a dor era algo difícil de lidar às vezes.

			Passou pelo saguão gigantesco do Instituto. Aquilo estava mais agitado que uma feira. Até porque era o dia mais mágico do ano. Magos e sangue-puros passeavam por aquele lugar, ou apressados demais para não chegarem atrasados para os próprios compromissos ou sossegados demais por afinal estarem terminando seus expedientes. Ela se encaminhou até o balcão-recepção. As meninas ali pareciam exaltadas. Ninguém gostaria de trabalhar no lugar delas naquele momento. Uma delas estava quase explodindo de tanta papelada para vistoriar. Uma outra recepcionista estava conversando com duas facewitches: bolas de poder azul turquesas que têm a mesma função de uma ligação de vídeo.

			Terissa pedia licença para todos que estavam à sua frente. Estava meio complicado chegar até o balcão-recepção, mas com muito custo conseguiu apoiar seus braços no mármore verde. Assinou uma autorização de entrada no escritório e, deixando apressadamente o papel e a caneta no balcão, dirigiu-se para um corredor à esquerda. Subiu as escadas de pedra e encaminhou-se à última porta do corredor. No meio de tantos papéis, sentado em sua poltrona, Aberlindo Esterláquio digitava em seu computador — uma das únicas coisas mundanas do Instituto — e mantinha um documento ao lado. Ele olhava freneticamente para o papel e depois para o computador, atento a não deixar nenhuma letra para trás.

			— Com licença, Senhor Abi — pediu a atenção Terissa, com a sua doce voz. Abi era um apelido que ela deu carinhosamente para ele alguns anos antes — Trouxe os panfletos sobre o Uso da Magia, artigo vinte atualizado. Aí foi acrescentado o “Uso de Poderes em Mundo Humano e suas consequências” e também “As Leis depois da Guerra Mágica”, como o senhor pediu.

			O homem de cabelos grisalhos fitou-a, finalmente percebendo a presença de sua funcionária.

			— Ah, muito obrigado, senhorita Tess! — deu um sorriso gentil e nostálgico. — Deixe-me ver — pediu, se levantando da poltrona, rondando a mesa e pegando os papéis. 

			Com a barbicha branca e o olhar analisador, o velho leu aquelas linhas com atenção. Estava satisfeito com sua funcionária se empenhando tanto assim depois de tudo que passou.

			— Fez um ótimo trabalho, senhorita Tess. Vou mandar aos executores amanhã de manhã enquanto tento resolver toda essa... — voltando a se sentar, olhou a sua mesa cheia de documentos —Papelada, como dizem hoje em dia.

			— Precisa de ajuda, senhor Abi? Ou de mais alguma coisa? — insistiu Terissa, ainda de pé diante da mesa.

			— Ah, não. Obrigado. Mas... Temo que ainda tenha que se preocupar com o bebê — ele disse. 

			Terissa revirou os olhos. Não gostava que a achassem uma coitadinha que não deveria fazer nada apenas por estar grávida. 

			— Não fique assim, senhorita Tess. Não é só com o bebê que estou preocupado. Mas com você também.

			O velho deu uma pausa, olhando a sua colega de trabalho que perdia seu olhar por lembrar dos acontecimentos que ocorreram durante aquele ano. Era muito para sofrer. Tudo que Terissa queria era deixar o passado para trás.

			— Eu... Não quero que falem sobre David agora. Nem de minha família. Eu...— e desabou em lágrimas. 

			Imediatamente, Aberlindo correu para socorrê-la. Ofereceu um copo d’água e um lenço para enxugar o rosto molhado. O coração de Terissa estava pesado. A mágoa e raiva dominavam seu corpo cada vez mais. Sentia vontade de quebrar alguma coisa para descontar tudo no objeto, mas sabia que só traria prejuízos e isso a deixaria pior.

			— Não quero que pense nisso agora, Tess. Temos que comemorar. Hoje é o Dia Mágico! O dia mais importante do nosso calendário. Sei que é muito duro lembrar do seu amado. Eu também sinto isso porque conhecia David como ninguém.

			Toc toc toc. Ouviu-se o som pela porta entreaberta.

			— Entre. — ordenou Aberlindo, desgrudando do abraço que dava em Terissa.

			— Com licença, Senhor — Henry, um colega de Terissa e outro funcionário de Aberlindo, enfiou a cabeça para dentro da sala, com seu cabelo à escovinha. Notou o rosto de Terissa e ficou preocupado, mas não perdeu o foco do que diria ao seu chefe — É algo sério. Precisam de você na ala de Espelhos Mágicos agora mesmo.

			Terissa percebeu como a situação era dura. Espelhos Mágicos são como câmeras de segurança. Alguma coisa estava acontecendo, e era grave. Aberlindo se retirou rapidamente, pedindo para que Terissa ficasse em sua sala, segura de qualquer coisa. Porém, ela era bem teimosa. Não tinha paciência para ficar ali sentada sem fazer nada. Esperou alguns minutos depois de seu chefe ter saído da sala e foi até à porta. O Instituto estava mais agitado. Alcançado o saguão principal, notou como vários sangue-puros estavam correndo para a saída. Aquilo não era normal. Direcionou-se para o corredor oposto, onde estava a ala dos Espelhos Mágicos. Pegou a primeira direita do corredor e a segunda porta à esquerda. Agora ali era a confusão. Vários magos estavam gritando e ordenando para os Sangue-puros computarem direito os espelhos que mostravam as áreas de fora do Instituto.

			Terissa se assustou. Aquilo que ela mais odiava no mundo estava atacando o Instituto naquele momento. Spiriths. Um grupo de sangue-puros, como todos os outros, mas que desenvolveram Magia Negra. Usavam túnicas pretas com capuz cobrindo seus rostos. Havia um símbolo no peito de todos os encapuzados: uma caveira e uma estrela. Tudo que se via nos Espelhos Mágicos era um massacre. Os sangue-puros tentavam deter a entrada, usando todo esforço em vão.

			— Terissa! — ouviu alguém gritar. Era Aberlindo — Por que saiu de minha sala?

			— Eu tenho que ajudar! Nem que tenha que ter o mesmo destino que os outros, Abi! — insistiu, sabendo que não iria funcionar.

			— Você tem que sair daqui! Com suas condições, não sei se seria capaz de lutar. Estamos evacuando alguns sangue-puros pelos portais — e, sem demora, pegou a mão da sangue-pura e saíram da sala.

			Correram por alguns corredores. Para um velho de terceira idade quase alcançada, Aberlindo até que corria bem rápido, puxando Terissa pelo braço. Chegado à ala de Portais Interdimensionais, Terissa viu que outros sangue-puros também usavam os portais com diversas cores. Houve alguns casais se despedindo, amigos, até irmãos. E em seguida, aqueles que tiveram uma segunda chance de vida entraram em seus respectivos portais, deixando seus entes queridos para a guerra. Aberlindo guiou Terissa para um portal na ponta. Ela tentou escapar de suas mãos. Não queria sair dali sem que a batalha estivesse terminada. Queria lutar. Pelo Instituto. Pela criança que carregava. Por seus amigos que morreram durante os outros ataques. Por David.

			— Você não tem escolha, Tess — explicou seu chefe — Se continuar aqui, vai morrer.

			— Só está dizendo isso porque estou grávida e não tenho condições, como você mesmo falou. Por favor. Me deixe ficar e lutar — insistiu, de novo, a jovem moça.

			— Me desculpe. Não posso. E não é porque está grávida, e sim porque te conheço, e sei que, assim como todos os que aceitaram fugir e que estão nesta sala, você merece algo melhor. Reconstrua sua vida com a sua filha.

			— E você? — perguntou — Não vai vir?

			Ele deu um suspiro.

			— Sinto muito. Como mago, devo proteger ao que sirvo. Devo ficar — ele permaneceu por cinco segundos em silêncio — Agora vá. Eles já vão entrar no Instituto.

			Escorreu uma lágrima na bochecha de Terissa. Tudo que ela menos queria era perder um grande amigo como Aberlindo. Ele protegeu todos que amava, e agora o que ela queria era retribuir.

			— Não chore, querida — ele limpou a lágrima no seu rosto — Eu já estou velho. Vou bater as botas de qualquer maneira. Sinto que chegou minha hora.

			— Bom, adeus — despediu-se Terissa, com um abraço no seu chefe. No fundo sabia que ele estava certo. Tinha que deixá-lo ali. Era até bom que aquela fosse a sua última lembrança dele.

			Em seguida, virou-se para seu portal de cor lilás em mistura com rosa e azul. Olhou para atrás por cima do ombro e viu pelo canto de olho que Aberlindo estava sorrindo. Engoliu em seco. Olhando para o portal, deu mais um passo à frente e deixou-se entrar ali. Tudo que sentiu era frio, como uma cachoeira desaguando água de um rio. Passaram-se lembranças em sua cabeça. Todas as coisas boas que aconteceram em sua vida no Instituto. Lembrou-se de tudo que viveu naquele lugar. Ela tinha a sensação de que tinha abandonado sua segunda casa. O Instituto era sua segunda casa e Terissa nunca se esqueceria dela.

			Depois do que parecia longos minutos, ela se viu num beco, surgindo ao lado de uma caçamba e algumas latas de lixo verdes. Olhou em volta. Havia algumas pessoas andando na calçada, de maletas e pastas, bolsas e sobretudos. Algumas conversando num aparelho no ouvido, que Terissa reconheceu como celulares. Ela tinha uma amiga do Instituto que tinha um, mas só para casos de uso mundano, já que trabalhava no Escritório de Coisas Mundanas.

			Terissa andou por algum tempo na avenida, sem rumo. Às vezes se sentia cansada, por estar grávida. Queria saber onde estava. Entrou no que parecia uma loja de artefatos e outras bugigangas que não sabia o que eram. Ali havia uma mulher de cabelo curto. Ou melhor, um dos lados era até raspado. Ela usava uma franja roxa tapando parte de seu olho direito. Ela usava um piercing de bolinha no nariz. Parecia entediada, brincando com alguma coisa com bolinhas prateadas. Quando Terissa entrou, a mulher nem levantou o olhar para ver quem era.

			— Com licença. Poderia me informar em que cidade estamos? Estou meio perdida — perguntou Terissa, ao chegar na frente do balcão de atendimento.

			— Nós estamos em Nova York, amor — a mulher ainda estava entretida com o objeto.

			— Ah, bem. Obrig... — Terissa já ia agradecer a educação, mas ficou paralisada. 

			Estava de saia, então todos podiam ver. Suas pernas molharam. Seus olhos arregalaram. Não é possível, pensou. Ainda estava no sétimo mês. Como tinha chegado a hora? A atendente olhou para o que estava acontecendo e saiu de trás do balcão correndo para segurar a grávida, que começou a sentir dores fortes na barriga e a quase cair no chão.

			— Meu Deus! Calma! — a atendente gritou. Era até um momento de pânico. Rapidamente, saiu para pegar sua bolsa e sua jaqueta de couro. Fechou a loja e guiou com cuidado Terissa para os fundos. — Tente respirar fundo! — ela pediu, depois de ajudar a jovem a se sentar no banco do carona do seu carro. Foi até o banco do motorista, fechou a porta, girou a chave.

			O caminho para Terissa parecia longo. Doía muito, mas era suportável por um tempo. Chegado ao Pronto-Socorro mais próximo, Terissa foi encaminhada para a emergência. Foi colocada em uma maca. Humanos de jalecos brancos e toucas verdes a ajudaram. Notou que a atendente da loja que a ajudou foi parada na entrada por uma enfermeira.

			O parto foi cesária. Houve algumas complicações, mas nada tão grave. Terissa, que se recuperava no quarto, podia receber algumas visitas. A enfermeira levou sua filha por algumas horas, já que ela também precisava ficar no berçário. Depois de um tempo, sem ninguém na sala, Terissa, com o bebê no colo, pensou no quanto aquele dia tinha sido longo. Tinha começado normal no Instituto, com a mesma vida de sempre. Lembrou dos Spiriths atacando. Da despedida. E agora, pensando melhor, concluiu que, talvez por passar pelo portal, tenha tido uma contração e o bebê não se sentiu tão confortável.

			Espera, lembrou. Hoje é o Dia Mágico.

			Então olhou para a pequenina, com dúvida. Usou seu poder para tirar suas conclusões. Como temia: a garotinha tinha poderes. Ela era sangue-pura. Mas era especial. Terissa sentia não só um poder, como todos tem, mas dois. Alguém bateu na porta, tirando-a de seus devaneios. A atendente que a ajudou na hora do perrengue abriu a porta, devagar, com um sorriso tímido.

			— Olá! — animou-se Terissa — Que surpresa. Imaginei que você tivesse ido embora.

			— Eu queria saber se você estava bem — ela caminhou mais rápido e se sentou em um sofá de couro ali no lado — Então esperei na sala de espera por — e checou o relógio na parede — aproximadamente duas horas e trinta minutos, no mínimo.

			— Uau! — Terissa não tinha notado que havia passado tanto tempo assim — Obrigada. Por tudo que você fez hoje.

			— Era necessário. Você precisava de ajuda. Então... — explicou ela — Ah, me desculpe mas... Qual é o seu nome mesmo? Eu não tinha perguntado.

			— Terissa — respondeu — E o seu?

			— Violet. Mas pode me chamar de Vi, ou de Let, tanto faz — ela revirou os olhos — Terissa. Que nome incomum. E bonito. Você é de onde? Por que hoje à tarde você estava... Perdida?

			Tess ficou muda por uns segundos. Não é que não saiba de onde veio, é que ela realmente mora em outro mundo. Mas lembrou de uma coisa. Quando era mais jovem, frequentou um clã para proteção de Sangue-puros. Naturalmente, ficava no mundo mundano, perto dos EUA. Era um lugar escondido nas florestas do Norte. Os jovens poderiam ir para lá de qualquer parte do mundo, o que precisava ser feito era fazer um desenho no chão com powder e usar seus poderes.

			— Canadá. — chutou ela — Numa cidade próxima de Toronto.

			— Ah. Sempre quis conhecer lá, sabe. Toronto — Violet demonstrou empolgação. Olhou para a criança no colo da mãe — É linda.

			Terissa sorriu, admirando cada parte daquele pequeno rosto adormecido.

			— Sim — concordou — Tem os olhos do pai também.

			— O pai? E onde ele está? Posso ligar para ele vir ver a criança também — ofereceu Vi. Aquilo deixou Tess sem respirar. Seu peito doía só de lembrar.

			— Ele... — tentou explicar — Não está mais por aqui — ela se esforçou para não chorar.

			— Ah — Vi botou a mão no peito — Eu... Me desculpe. Eu sinto muito. Não queria que você...

			— Não sinta! Só quero deixar o passado para trás e fazer um novo futuro — depois de falar isso, Terissa pensou: um novo futuro. Sem Spiriths. Sem magia...

			— Você tem algum lugar onde ficar? — perguntou Violet.

			A outra discordou com a cabeça.

			— Por que não mora comigo? É um apartamento pequeno mas modesto. Tem um quarto vago. Pode ser seu e... Qual é o nome? — ela apontou a menina.

			— Marilyn — Terissa suspirou.

			— Outro nome bonito. Bom, vocês duas estão convidadas a ficar na minha casa. Tem comida lá também. Uma sala. Dois banheiros. Uma varanda. Aí depois podemos comprar um lugar um pouco maior. Você pode me ajudar na loja. Seria perfeito.

			Aquilo era uma proposta bem irrecusável. Como não aceitar? Ao menos, conforto e saúde poderiam ter. Pensando assim, Terissa aceitou a oferta. Estava feliz. Em menos de vinte e quatro horas, conseguiu ser feliz novamente. Tinha lugar para ficar. Um emprego. Uma filha. E agora uma nova amizade. Tinha uma nova vida. E nela não havia perigos. 

		


		
			
Uma garota especial

			Ataque no Instituto da Magia

			Spiriths à solta

			Por Amélia Parlames

			Na última quinta-feira, dia 13/03, o feriado do Dia Mágico começou em terror. O Instituto da Magia foi atacado às 11 horas e 10 minutos pelos magos e Sangue-puros denominados Spiriths. Não sabemos se o ataque foi planejado há muito tempo por ter acontecido justamente no dia mais importante do mundo da magia. Os sobreviventes estão internados no Hospital George Menges, em estado grave. Há boatos de que o grande objetivo do ataque tenha sido a procura de uma funcionária do Departamento de Administração das Leis Mágicas. Não se sabe o seu paradeiro.

			15 anos depois

			Não posso dizer que não estou farta dessa rotina com a qual convivo. A escola? Ah! Um terrível pesadelo. Todos me acham... Digamos, estranha. E eu me considero isso, por ser totalmente tímida, com gostos bem diferentes e por ser aquela menina do fundo da sala que não conversa com ninguém, só fica no seu mundinho, colada em livros de fantasia em que os personagens usam espadas e magia. Claro que não acreditava nessas coisas, mas sempre sentia que aquela seria a realidade perfeita. Mas isso não é o que parece...

			Muitos estavam ansiosos em seus lugares. A professora entregava as provas corrigidas. Era final do ano letivo, praticamente um mês para as férias. Passou ao meu lado a professora, que arrumou seu óculos acima do nariz com o dedo indicador e colocou minha prova sobre meu caderno. D.

			— Eu esperava mais de você, senhorita Marilyn — sua voz soou com severidade.

			D não é tão ruim. Mas para alguém que tira A ou B sempre, é péssimo. Analisei aquele D gigante de vermelho estampado no topo do cabeçalho. Detesto História!

			— Ei! — me cutucou pelo braço Richard, um colega meu que sempre usa blusa moletom cinza e fones de ouvido. Tinha um topete acima da testa. Ele era um dos meus amigos naquele inferno — Não esquenta. Você já passou de ano. E... Vamos cair na mesma sala no próximo ano — ele botou seus pés em cima da mesa e se esticou para trás, com as mãos na nuca.

			— Fácil pra você, que tirou C+! — resmungo, entediada.

			— Senhor Martins! Quantas vezes vou ter que dizer que os pés em cima da mesa, não?! Aqui não é sua casa! — gritou a professora lá na frente. Richard, assustado, quase caiu da cadeira.

			Ri baixinho para mim mesma. É. Só o Richard para me fazer rir num momento tão tenso como aquele. Afinal, não é legal ficar com nota vermelha no final do ano letivo. Eu estava no primeiro ano do Ensino Médio. E lá estava eu, com a confusão interna de que faculdade prestar. Meu histórico era bom. Mas não tão bom a ponto de passar em faculdades exigentes cujos alunos são disciplinados por uma lavagem cerebral ou são de famílias ricas capazes de pagar uma boa faculdade aos filhos...

			Bem, por mim, pretendo seguir com Medicina, mas a luta entre ser médica ou escritora é maior. Às vezes, penso que escrever é só um hobby, mas olha só... Minha escrita não é tão ruim. E olhem a famosa autora britânica J.K. Rowling, que conseguiu ser bilionária com sua franquia Harry Potter! O dinheiro é um motivo bem audacioso para mim. Tenho que trabalhar numa farmácia para conseguir mais dinheiro para minha família. Minha mãe está se esforçando o máximo na lojinha junto com Tia Violet, mas mesmo assim, trazem pouco para casa. Acho que com uma nota dessas, eu não entraria em nenhuma faculdade de Medicina.

			Ouvi o soar do sinal de encerramento da aula. Os alunos à volta se levantaram de seus lugares e saíram para fora da sala. Olhei a prova na minha mão e a joguei de qualquer jeito na bolsa. Passei a alça ao longo do meu braço e peguei uns livros embaixo da mesa. Fui umas das últimas a sair da sala. Me dirigi até o meu armário 213. Girei a senha e abri a porta de metal. Observei as fotografias e adesivos decorando o armário. Tinha uma foto minha com minha mãe. Outras duas com Richard e minha amiga Britney comendo pizza ou no pátio, fazendo caretas. Praticamente, eles eram meus únicos amigos naquela escola. Coloquei todos os livros no armário e tirei outros que precisava levar para casa para uns trabalhos da próxima semana. De repente, quando tornei a fechar o armário, me deparo de frente com Mike, o capitão do time de futebol americano da escola. Tinha um topete passado a gel e uma expressão de engomadinho. Um dos mais babacas do primeiro ano.

			— E aí... Hã... Rachel... — ele usou o olhar sedutor — Topa nesse final de semana um cinema ou um bar?

			— Olha... — me virei para ele — Isso é uma escolha ousada! Mas eu não saio com caras que erram o meu nome, Mike. Minha resposta é não.

			— Ah, qual é... Sarah. Você não pode me dar uma chance? É só um encontro! — Ele continuou insistindo.

			— Por que não vai com a Karen? Sei que ela adoraria ir com você — Decidi sair dali e deixá-lo falando sozinho, estão me virei e caminhei em direção à saída.

			— Vamos, vai! — ele pegou meu pulso. Meu coração bateu acelerado. Voltei-me para ele de novo e tentei tirar sua mão de mim bruscamente.

			— Deixa ela, Mike! — ouvi a voz de Britney às minhas costas. Agradeci mentalmente pela sua ajuda.

			— Sai fora, Britney! Isso não é assunto seu! — ele reclamou.

			— Bem, de qualquer forma, River e você fizeram uma aposta hoje no almoço. Tenho certeza de que Marilyn não vai dar pra você. — ela se virou para mim e pegou minha mão — Vamos sair daqui.

			Abandonando Mike naquele corredor cheio de espectadores, saímos para o ar livre. Ufa, finalmente ar puro!

			— Obrigada por ter me salvado, Bri — disse, quando descemos as escadas da frente do colégio — Mas eu podia ter me virado, sabe?

			— Aham, conta outra.... A intenção dele era te agarrar ali mesmo e te forçar a ir ao tal encontro. Esses garotos do time de futebol! Sempre querendo mais — ela contou. 

			Assenti, concordando.

			Encontramos Richard na sombra de uma árvore, com fones de ouvido e um mp3 no bolso do jeans, curtindo sua playlist de música eletrônica. Eu sei disso porque toda vez que ele ouve aquela playlist, ele balança sua cabeça levemente sem parar com um movimento de cima para baixo, como se estivesse afirmando. E permanece de olhos fechados.

			— Ei, Rich! — Britney acenou quando nos aproximamos. Ele abriu os olhos e, ao notar a gente ali, deu um sorriso.

			— Onde estavam? Fiquei preocupado. Aconteceu alguma coisa? — ele perguntou.

			— Não foi nada — respondi — Vamos?

			Eles não precisavam responder. Fomos em direção ao lugar onde guardamos nossas bicicletas. Britney pegou seu skate. Pelo canto do olho, vi uma sombra no outro lado da rua se esconder atrás de um muro. Devia ser só um gatinho revirando o lixo. Ao pôr do sol, andar com minha bicicleta rosa junto com meus amigos era muito bom. Sentir a brisa bater no rosto e soprar nossos cabelos... Uma sensação adorável. Chegamos à esquina do meu trabalho provisório. Nos separamos ali, como sempre fazíamos todos os dias depois das aulas. Eles iam para suas casas e eu iria trabalhar. Eles sabiam o que minha família estava passando, já até tentaram me ajudar entregando o próprio dinheiro deles, mas recusei, mesmo sendo grata. Eles não precisavam desperdiçar o dinheiro comigo quando possivelmente o usariam para alguma refeição.

			Guardei minha bike atrás do estabelecimento. Entrei pela porta dos funcionários e fui vestir meu uniforme de jaleco branco. O meu parceiro já havia chegado há um tempo e já estava no caixa eletrônico, somando umas notas de dinheiro. Peguei uma caixa de papelão que havia sido entregue pelo laboratório. Abri com estilete e peguei algumas caixinhas de remédios na mão. Olhava o nome deles e organizava nas prateleiras. Era basicamente aquele o meu trabalho, além de atender os clientes. E isso durava até às sete horas da noite, horário em que a farmácia fechava nas quintas-feiras. Ao final do expediente, enquanto eu anotava o total de medicamentos vendidos, o meu colega me chamou, botando a mochila preta em cima do ombro:

			— Você fecha hoje, Mari — ele deixou um molho de chaves em cima do balcão de meu atendimento e saiu em direção à porta dos fundos.

			— Até amanhã! — me despedi dele, voltando às minhas anotações.

			— Hum hum... 

			Estava tão distraída com o que fazia que nem tinha reparado que alguém havia se aproximando do meu balcão de atendimento. Chamou minha atenção, limpando a garganta à minha frente. Ergui a cabeça e notei o homem alto, sério, de óculos escuro e terno com uma gravata vermelha.

			— Boa noite — eu disse — Desculpe, mas estamos fechando.

			— Por favor, senhorita Marilyn... — ele revirou os olhos e apoiou suas mãos no quadril.

			— Como o senhor sabe o meu nome? — perguntei, prendendo a respiração.

			Um súbito silêncio invadiu o ambiente. Aquilo fora muito estranho, por isso me assustei.

			— O... O seu crachá — ele disse, e apontou para meu peito, onde havia um pequeno crachá cafona com uma foto do ano passado e meu nome. Me senti aliviada e soltei o ar do meu corpo.

			— Ah, sim, claro — concordei meio sem jeito — Tinha me esquecido.

			— Podemos ser mais rápidos? — Ele se estressou.

			— Desculpe, senhor. Já empacotei quase todos os medicamentos nas caixas e...

			Não consegui terminar de falar por medo. O estranho pegou do bolso da calça um revólver e apontou para mim, quase apertando o gatilho. No meu peito, meu coração batia acelerado. Ergui minhas mãos como se me rendesse devagar. Nunca fui assaltada na vida, e percebi da pior forma possível como é a sensação.

			— Por favor, senhor... — recuei uns passos para trás, até encostar nas estantes onde deveriam estar algumas caixinhas de remédios.

			— Não são os medicamentos que eu quero — segurou muito mais firme o revólver, pronto para atirar.

			— Pegue todo o dinheiro! Eu não ligo! — gritei, ainda apavorada com aquela arma apontada para o meu peito.

			— O dinheiro também não importa. Eu quero você.

			Fiquei confusa. Eu?

			— Por que eu? O que eu fiz? — perguntei.

			— Você é uma garota muito especial, Marilyn. Infelizmente, não viverá o bastante para descobrir o quanto é — ele mirou na minha cabeça, apertando devagar o gatilho.

			Eu coloquei meus braços à frente de minha cabeça, me protegendo. Fechei os olhos, esperando a bala perfurar minha pele e a dor que poderia sentir no lugar onde ela entrasse. Na minha cabeça, só rodava um único pensamento: Quero ir para casa. Para fora dessa situação pavorosa. Não sei o que aconteceu depois disso, pois estava com os olhos fechados. Só sei que senti uma sensação fria e aguda, como se meu corpo fosse puxado para trás por um anzol. Não ouvi a bala estourar e não a senti me perfurando. Abri meus olhos e quase saltei para trás. Estava na calçada da rua deserta da minha casa, em frente ao portão do meu prédio. Estou louca? Isso só pode ser impossível. Como cheguei aqui?

			Mas, espera. Aquele cara... Não era um assalto qualquer. Ele queria me matar. Ele estava lá só por minha causa. E se ele fez alguma coisa com minha família? Entrei no prédio às pressas. Tia Violet e mamãe poderiam estar em perigo! O elevador chegou no meu andar e quando olhei para fora dele, fiquei perplexa. A porta estava arrombada e tinha alguns pedaços faltando. Caminhei cuidadosamente pelos destroços. Na parte de dentro, estava pior ainda: os vasos de plantas, espatifados no chão. Os papéis, espalhados pelo piso. A mesa de jantar, virada. Nas estantes, copos e pratos quebrados. Isso só pode ser um pesadelo.

			Fui até a cozinha, onde a situação estava pior. Algumas frutas jogadas no chão, assim como panelas e outros tantos pedaços de madeira. Mas meu rosto transpareceu horror ao ver o corpo de Tia Violet no chão, com o olhar vidrado, sem nenhum rastro de sangue ou tiro no seu corpo, como se ela tivesse sofrido um infarto ou algo assim. Corri para ela e ajoelhei ao seu lado, segurando seus braços em meu colo. Senti meus olhos marejarem.

			— Tia Violet. Não... Por favor, acorde... — supliquei baixinho. 

			Comecei a sentir raiva. Quem fez isso com Violet e com minha casa, pagará caro. Foi então que lembrei de minha mãe. Deixei tia Violet ali, não sem a abraçar forte antes. Corri para o quarto de minha mãe, passando pelo corredor com os quadros tortos e porta-retratos quebrados e por meu quarto, que estava tão terrível quanto a sala de estar. O banheiro também estava revirado, com shampoos, condicionadores, sabonetes, cremes e escovas no chão. Quando cheguei no quarto de minha mãe, ignorei a bagunça e procurei por ela por todo canto, porém a única coisa que consegui encontrar foi um pequeno papel no chão. O peguei delicadamente e o abri. Era uma pequena carta:

			“Cara Marilyn,

			Não tenho muito tempo. Provavelmente já terão me levado. Quero que procure um amigo meu. O nome dele é James Cooler, mora no Brooklin, num apartamento perto da Broadway. Ele geralmente usa um terno cor de vinho e um chapéu coco. Sempre pede um café no final da tarde de domingo num Starbucks.

			Sinto muito.

			De sua mãe,

			Terissa.”

		


		
			
A noite escura e muda

			Meu mundo desmorona em depressão. Tudo não pode passar de um pesadelo. O que passava em minha mente era muita coisa que me deixava com dor de cabeça de tanto pensar. Sento na cama de minha mãe, relendo e passando a ponta do dedo na caligrafia da carta. Isso não está claro. O que farei agora?, penso. Tia Violet, morta, minha mãe, sequestrada. A casa, arruinada... E em pensar que toda a minha preocupação no início do dia era uma nota ruim de História. A dor dentro de mim me faz respirar pouco. As lágrimas e o choro me sufocam. Fecho meus olhos, o papel desliza lentamente dos meus dedos para o meu colo. Levo minhas mãos ao rosto, como se escondesse a tristeza do mundo. Tenho ainda dificuldades em respirar com a garganta fechada de choro e melancolia. Não quero fazer mais nada, só me deitar ao colo de minha mãe enquanto ela passa a mão sobre meus cabelos, sussurrando consolos e palavras para relaxar. Que tudo vai melhorar... 

			A brisa gélida corta minha pele. As cortinas do quarto se agitam lentamente como uma melodia. Estamos em Maio, mas mesmo no meio da Primavera, sentir geadas e ventos frios é incomum, por isso estranho. Levanto da cama, ainda meio tonta e tremendo, em direção à janela para fechá-la. Porém, paro no parapeito da mesma, observando o céu nublado, escuro e sem estrelas para iluminar a noite fria e calada. Minhas unhas cravam na madeira do parapeito. Aquele que fez isso com a minha família, pagará caro. Meu lado vingativo grita dentro de mim, agitando e fervendo meu sangue, fazendo meu coração pulsar mais rápido. O bicho dentro de mim está faminto, rosnando alto. A vontade de socar alguém é irresistível... Desvio o olhar da vista da janela para o quarto e fecho bruscamente a janela, me obrigando a parar de pensar nisso e tentar me acalmar. A casa ainda está bagunçada, e se aquele cara queria me matar, duvido que não pensaria duas vezes sobre eu estar em casa. Tenho certeza de que chamaria outros e, em pouco tempo, invadiriam e me matariam.

			Tinha que fazer o que minha mãe disse em sua carta. Tenho que procurar seu amigo no Brooklin o mais rápido possível, antes que seja tarde demais. Ando entre os destroços da casa, dos objetos quebrados até a porta do quarto. Vou até meu quarto e abro o armário, procurando uma mochila extra, já que a minha ainda está no meu — agora antigo — trabalho na farmácia, junto com livros e cadernos. Meus documentos estão lá também, mas por sorte há alguns cartões de crédito numa outra carteira. Tiro a mochila preta do fundo do guarda-roupa e jogo em cima da cama desarrumada. Minhas roupas ainda estão reviradas e espalhadas no chão e por cima dos móveis. Pego várias peças de roupas. Calculo que ficarei fora por duas semanas, mesmo não querendo voltar aqui tão cedo. Separo peças íntimas o suficiente, camisetas estampadas e temáticas, calças jeans e sapatos. Dobro tudo rapidamente e coloco na mochila. Pego cremes e desodorantes, perfumes e acessórios para o cabelo.

			Olho minha estante de livros. Vários estão no chão, com as páginas amassadas. Isso é algo muito terrível para uma garota que ama ler... Pego todos com cuidado. Alguns infelizmente terão de ficar aqui. Faço o seguinte: escolho os meus oito livros preferidos e os coloco na mochila. Sei que ficará um pouco pesado, mas tenho que aguentar. Olho em volta e vejo um ursinho de pelúcia jogado no chão ao lado da cama. O pego delicadamente. Por fim, o abraço fortemente, porque aquele pequeno objeto foi um presente de minha mãe quando eu era criança. O coloco na mochila, o que significa que o ursinho é uma das poucas coisas que me farão sentir que estarei com minha mãe nesta viagem. Arrumo um pouco mais o quarto, juntando objetos quebrados em um canto para fácil movimentação no cômodo. Vou à cozinha devagar, pensando que o corpo de tia Violet ainda está lá, deitado no chão frio, sem vida. Chegando ao cômodo, afasto com o pé alguns objetos espalhados no chão. Seguro tia Vi pelos braços e a levo para a sala, onde, depois de ter arrumado o sofá, a deito delicadamente, com as mãos juntas acima do corpo.

			Paro para admirá-la. A cabeça repousando em almofadas. Os olhos fechados e o rosto pálido, pálpebras e bochechas rosadas. Parece estar dormindo. Volto à cozinha a fim de preparar uns lanches para a viagem. Pego algumas maçãs, faço sanduíches de pasta de amendoim e de queijo com cream cheese. Pego uma garrafa de água e uma garrafa com suco de laranja. Acho que é o suficiente, penso, colocando os lanches num pote de plástico e fechando com a tampa. Volto ao quarto para guardar na mochila. Coloco a comida num bolso da frente e fecho os zíperes da mochila. Percebo ainda estar usando o jaleco do trabalho e o tiro rapidamente, dobrando direito e o deixando em cima da cama. O celular desliza para fora do bolso. Fico um tempo analisando o aparelho e, meio hesitante, estico o braço e o seguro nos dedos, ligando-o. O quarto está escuro, então a luz forte irrita meus olhos semicerrados até me acostumar com a claridade. Decido ligar para uma certa pessoa, que tenho certeza de que poderia me ajudar de alguma forma.

			— Alô? — ouço a voz do outro lado.

			— Oi, Britney. É a Marilyn... — sinto meus olhos lacrimejarem.

			— Tá tudo bem, amiga? É bem raro você ligar para cá.

			Não pude conter as lágrimas depois de ouvi-la.

			— Britney, seu tio trabalha no velório, não é? — pergunto, mesmo já sabendo a resposta. 

			Ela fala, afirmando:

			— Sim, por quê? Espera... Marilyn, você está chorando? — ela me pergunta. 

			Minha garganta fecha novamente. Seco uma lágrima caindo na bochecha esquerda.

			— Britney, eu... Na farmácia... Tentaram me matar. Eu consegui sair daquilo, e vi que minha casa foi invadida. Destruíram tudo. Tia Violet está... — choro e limpo o meu rosto molhado com o dorso da mão — Levaram minha mãe!

			— Calma. Eu vou ligar para a polícia. Tente ficar onde está... — sua voz se altera para pavor. Fico ainda mais triste por isso.

			— Não, Bri... Sinto muito... Não posso ficar por aqui. Voltarão, eu tenho certeza — respondo. 

			Isso está ficando difícil.

			— Você pode vir pra minha casa. Meus pais não se importariam de...

			— Não, Britney! — fico por alguns segundos em silêncio, procurando palavras para dizer — Eu... Me desculpe, amiga. Eu não posso. Você só pode me ajudar pedindo ao seu tio para enterrarem minha tia. Por favor... Eu... Eu estou morta! Sinto muito, novamente. Adeus...

			— Espera, Marilyn! — ela implora.

			Não posso mais ouvi-la. Clico no botão para finalizar a ligação. Deixo no modo silencioso, desligando o celular e colocando-o em cima de uma prateleira próxima. Eu sinto que ela vai me ligar novamente. Ela pode estar imaginando que vou cometer suicídio depois de dizer que estou morta. Melhor acreditar nisso do que eu aceitar seu pedido e colocar sua vida em risco. Eu também preciso de respostas, e só as encontrarei no Brooklin. Pego um moletom cinza no chão e o visto, ao mesmo tempo que passo a alça da mochila para as costas. Vou até a porta de saída para os elevadores, e antes de fechá-la, olho para o sofá onde repousa o corpo de minha adorada tia. Ela está em um lugar melhor.

			— Tia Violet, eu juro. Vou descobrir o motivo disso tudo ter acontecido a todas nós. — digo, fechando a porta e apertando o botão do elevador.

			Em seu salão, no castelo ornamental, sentava-se ao trono a mulher de vestes escuras, pele clara como o luar e cabelos e olhos tão negros quanto aquela noite nublada. Acariciava com os dedos o seu corvo de estimação, que repousava no braço direito do assento. Soldados armadurados abriram as portas do final do salão, e homens de ternos e gravatas vermelhas sangue, armados de grandes e pesadas armas e acompanhados de um líder de vestes pretas e um símbolo no peito, caminharam sincronizados até a frente dos degraus, onde pararam e se curvaram à sua soberana.

			— E então? — perguntou a mulher, ainda acariciando seu belo pássaro. 

			O homem de vestes pretas se prontificou a caminhar uns passos à frente e levar a palavra:

			— Vossa Graça, o apartamento fora revistado. Qualquer mundano encontrado, fora morto. A Hardly viera conosco e está amarrada aos calabouços.

			— Ótimo. — e disse e, pela primeira vez, ergueu o olhar para os apresentados — E... A garota?

			O homem que havia explicado suas ações lançou aos colegas um olhar sério e voltou-se à sua senhora:

			— Vossa Graça, a garota... Conseguiu fugir de um dos meus homens.

			A mulher levantou o queixo, inspirando profundamente. Se encostou no trono de veludo vermelho.

			— Quem? — perguntou ela, soando tão fria que alguns homens tremiam; tinham medo do que aquela mulher era capaz de fazer.

			O líder voltou-se ao grupo e fez sinal para um deles que, mesmo relutante, teve de obedecer e dar um passo à frente.

			— Explique-se. — exigiu a soberana, analisando friamente o homem, pensando em sua punição.

			O homem começou a gaguejar:

			— Milady, ela es-estava en-encurralada. N-não ti-tinha para onde fugir. E-eu estava até apertando o gatilho... M-mas ela... Sumiu.... — ele a olhou em súplica

			— Ah. — ela soava tão indiferente que o tal homem ficou com mais medo ainda — Então, ela... Só sumiu. Puff! Sumiu. — ela começou a gargalhar maleficamente, como se tivesse achado graça, então levantou-se bruscamente do trono, fazendo seu corvo saltar assustado. — Só sumiu, não é? Seus idiotas! Nem para trazer viva ou morta uma garota de quinze anos vocês prestam! — berrou, fazendo o homem tremer ainda mais.

			— Vo-vossa Graça, meus perdões. A-ainda p-posso tentar e-encontrá-la... — gaguejou ainda mais.

			— Basta! — ordenou e, em seguida, de costas retas, ainda com o olhar fixo no pobre mundano, gritou: — Guardas! Levem-no daqui! Amanhã bem cedo será sua sentença.

			Os guardas armadurados no canto caminharam até o homem, que, por pavor e talvez raiva, em uma velocidade incrível mirou na mulher à sua frente com a arma que estava segurando e atirou. Ela, como se previsse seus movimentos, ergueu a palma da mão e a bala fora defendida como um pequeno campo de força negro à frente de sua mão. Chocado e abismado, o homem foi segurado pelos guardas.

			— Monstra! Vá para o inferno! Espero que a garota acabe com você, sua vadia! — berrou ele, se debatendo nos braços dos soldados.

			A soberana o mirou pensativa e, por fim, disse:

			— Não se preocupe, meu caro. Terá a honra de ser sentenciado por minhas próprias mãos.

			Os homens de terno abriram caminho para os guardas levarem o seu colega, que se debatia, berrava e cuspia como um psicopata indo ao hospício. As portas do salão se fecharam assim como os próprios sons do homem foram abafados. A mulher se virou ao restante.
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